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RESUMO 

MOREIRA, Priscila Macedo; METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO DE TEMPO EM 

PEQUENA OU MÉDIA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL. 63 f. Trabalho de Con-

clusão de Curso, Engenharia Civil, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Gua-

rapuava, 2019. 

 

Os conceitos de gerenciamento de projetos são aplicáveis na construção civil para 
administração das obras. Administrar o tempo de uma obra é necessário para cumprir 
os prazos estabelecidos e atender às expectativas das partes interessadas. Constru-
toras de médio e pequeno porte não possuem recursos para investir em gerencia-
mento da mesma forma que empresas de grande porte. Portanto, torna-se necessário 
adaptar os conceitos já existentes para a realidade das construtoras menores. Cum-
prindo o objetivo proposto, esta pesquisa permitiu a criação de uma metodologia de 
gerenciamento de tempo que atendesse à demanda do escritório com os recursos já 
existentes. A metodologia foi dividida em três etapas: mapeamento das obras, rotina 
de verificação e compilação de dados. Os artefatos desenvolvidos fornecem dados 
relevantes que permitem ao gerente de projetos comparar o que foi planejado no cro-
nograma com o que foi executado na obra. Com isso, o gerente pode tomar decisões 
baseado em informações coerentes com a realidade de cada projeto. Os dados for-
necidos também servem de base para o planejamento de projetos futuros. 

 

Palavras-chave: Gerenciamento de tempo em projetos. Construção civil. Empresas 

de pequeno porte. 



 

ABSTRACT 

MOREIRA, Priscila Macedo; TIME MANAGEMENT METHODOLOGY FOR SMALL 

OR MEDIUM CONSTRUCTION COMPANIES. 63 f. Undergraduate Thesis, Civil En-

gineering, Federal University of Technology, Paraná, Guarapuava, 2019. 

Project management concepts are applicable in civil construction for construction ad-
ministration. Administrate construction time is needed to meet deadlines and stake-
holders’ expectations. Small and medium construction companies do not have the 
same resources as big companies to invest in project management. Therefore, it is 
necessary to adapt the existent concepts to smaller companies’ reality. This research 
enables the creation of a time management procedure that suits company demand 
with existing resources, fulfilling its purpose. The methodology has three steps: con-
structions mapping, verification routine, and data compilation. The developed artifacts 
provide relevant data that allow comparing planned tasks in the chronogram with exe-
cuted activities in the construction. From that, the manager can make decisions based 
on information that is coherent with each construction reality. The provided data is also 
useful as a base for planning future projects. 

 
Keywords: Time management in projects. Civil Construction. Small companies. 
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1 INTRODUÇÃO 

A construção civil é um setor relevante para a economia do Brasil, tratando-

se de desenvolvimento e movimentação financeira (Carvalho, 2013). Absorve mão de 

obra diretamente, como nos canteiros e escritórios, ou indiretamente, como nas in-

dústrias, que fabricam materiais utilizados nas construções, ou no transporte dos mes-

mos. 

Até a década de 70, grande parte das empresas atuantes no mercado da 

construção civil no Brasil era financiada pelo governo. Sendo assim, a busca por ino-

vações nos processos e evolução tecnológica não era a maior preocupação. A priva-

tização de muitas empresas como consequência da globalização, fez com que os ju-

ros e as exigências no campo da competitividade aumentassem, causando uma 

queda na atividade do setor (Borges, 2013).  

O cenário atual é diferente da década de 70. O investimento em pesquisa, 

desenvolvimento e inovação em produtos foram crescentes na indústria nacional da 

construção civil, assim como a busca por melhorias de processos (Sapucahy, Silveira, 

& Sbragia, 2013). O gerenciamento das obras apresentou um desenvolvimento signi-

ficativo ao longo dos anos devido ao aumento da competitividade no setor, sendo exi-

gido das empresas melhores práticas de gestão dos projetos (Pacheco, 2016). Moni-

torar os custos, controlar o prazo e atender a um padrão de qualidade são os principais 

objetivos de se investir em gestão nas obras (Rocha, 2015), possibilitados por um 

planejamento e gerenciamento adequados (Pacheco, 2016). 

Um modelo de gestão reconhecido no setor da construção civil é o guia apre-

sentado pelo Project Management Institute (PMI). Este instituto sem fins lucrativos 

fundado nos Estados Unidos, em 1969, reuniu vários profissionais com experiência 

em gestão de projetos para organizarem seus conhecimentos em um guia que ficou 

chamado de Project Management Body Of Knowledge (PMBOK) (PMI, 2019). O ge-

renciamento de projetos, conforme o Guia PMBOK (Project Management Institute, 

2013), traz conceitos e diretrizes que, quando aplicados na administração de um em-

preendimento, tendem a apresentar resultados satisfatórios.  

Segundo Project Management Institute (2013), projeto pode ser definido como 

um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado ex-

clusivo. Esta definição pode ser aplicada para obras da construção civil, uma vez que 

cada obra apresenta características que a tornam exclusiva. 
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A indústria da construção civil se diferencia de outros setores por possuir par-

ticularidades que dificultam a aplicação de metodologias de gerenciamento, principal-

mente quando se trata de escritórios de médio e pequeno porte (Rocha, 2015). Diante 

dessa problemática do gerenciamento de tempo em empresas de pequeno porte, o 

presente trabalho tem como objetivo a criação de uma metodologia de gerenciamento 

de tempo aplicada à projetos de escritórios de pequeno porte atuantes no setor da 

construção civil. Para isso, o trabalho estuda os conceitos de gerenciamento de pro-

jetos, enfatizando a gestão do tempo, e desenvolve uma metodologia baseada nos 

recursos, demandas e necessidades de um escritório de engenharia civil. 

 

 

1.1 OBJETIVOS 

Esta seção trata os objetivos do presente trabalho. 

 

Objetivos Gerais 

O objetivo do presente trabalho é a criação de uma metodologia de gerencia-

mento do tempo, baseada nos conceitos do PMBOK (Project Management Institute, 

2013), que atenda às demandas com recursos disponíveis de um escritório de pe-

queno ou médio porte que atue na área da construção civil. 

 

Objetivos Específicos 

Para atender aos objetivos gerais, este trabalho tem como objetivos específi-

cos: 

• Revisar, no Guia PMBOK (Project Management Institute, 2013), os concei-

tos de gerenciamento de projetos e tempo; 

• Desenvolver uma metodologia de gestão do tempo para pequenas empre-

sas da construção civil; 

• Aplicar a metodologia de gerenciamento do tempo em projetos que estejam 

em fase de execução; 
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• Analisar as potencialidades e fragilidades da metodologia criada através 

dos resultados obtidos na aplicação da mesma. 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Entregar uma obra no prazo é uma característica de que um projeto teve su-

cesso, e controlar o tempo é um grande desafio para empresas que atuam na cons-

trução civil, porque uma vez perdido, é impossível recuperá-lo (Silva, 2015). 

A pesquisa realizada por Muianga, Granja e Ruiz (2015) categoriza no tópico 

gerenciamento fatores como falta de controle de tempo e dos custos de insumos, ge-

renciamento precário do empreendimento, alteração do cronograma pelo proprietário 

ou cliente, atraso no procedimento da execução do empreendimento, planejamento e 

cronograma inadequados, entre outros. A Figura 1 mostra que os maiores desvios de 

custo e prazo ocorrem por conta de gerenciamento. 

 

Figura 1 - Fatores que geram desvios de custos e prazos em projetos por categoria. 

 

Fonte: (Muianga, Granja, & Ruiz, 2015). 

 

Rocha (2015) aponta falhas gerenciais como causa da maioria dos fracassos 

de projetos. Metodologias com melhores práticas de planejamento e monitoramento 

podem aprimorar o desempenho dos projetos (Pacheco, 2016). Segundo Toledo 

(2018), a aplicação dos conceitos do PMBOK é benéfica no setor da construção civil. 



16 

Assim sendo, para que escritórios de menor porte gerenciem seus projetos, é preciso 

criar estratégias e metodologias que sejam aplicadas de forma a atender suas deman-

das e necessidades com os recursos disponíveis.
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Este capítulo traz conceitos e definições a respeito do gerenciamento de pro-

jetos baseado no PMBOK (Project Management Institute, 2013), com enfoque na ad-

ministração do tempo a fim de fundamentar a proposta de metodologia para gestão 

do tempo. 

 

 

2.1 GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

No setor da construção civil é comum o termo projetos estar relacionado aos 

desenhos técnicos e representações gráficas do que será construído. Porém, projeto 

pode ser entendido pela definição conforme o Project Management Institute (2013), 

"um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado ex-

clusivo". O fato de ser temporário implica em início e términos definidos. Segundo o 

Project Management Institute (2013) a conclusão de um projeto ocorre: quando atinge 

seus objetivos; quando se percebe que os objetivos não serão ou não podem ser al-

cançados; quando não há mais a necessidade do projeto de existir; ou quando o cli-

ente decide encerrá-lo. 

Ainda segundo o Project Management Institute (2013), gerenciamento de pro-

jetos é "a aplicação do conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às ativida-

des do projeto para atender aos seus requisitos". O gerenciamento através dos pro-

cessos previstos no guia PMBOK é realizado pela aplicação dos mesmos, divididos 

em cinco grupos: iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle, e en-

cerramento. Cada grupo de processos tem uma função específica. A iniciação esta-

belece a obtenção de um aval para o início de um novo projeto. O planejamento deli-

mita o escopo e o objetivo do projeto, desenvolvendo planos de ação para cumpri-los. 

A execução, como o próprio nome diz, executa o que foi planejado, gerenciando re-

cursos e pessoas. O grupo de monitoramento e controle visa garantir que a execução 

está cumprindo com o planejado, identificando possíveis desvios e atuando com mu-

danças necessárias para que o objetivo do projeto seja atendido. Os processos de 

encerramento são caracterizados por finalizarem todos as atividades, do projeto como 

um todo ou de uma fase dele (Rocha, 2015). 
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As áreas de conhecimento, de acordo com o Guia PMBOK, são: integração, 

escopo, tempo, custo, qualidade, recursos, comunicações, riscos, aquisições e partes 

interessadas. Cada área traz processos com conceitos, ferramentas, habilidades e 

técnicas que podem ser aplicadas na gestão de cada aspecto de um empreendimento.  

Para entender os grupos e áreas do conhecimento, deve-se compreender os 

processos que os compõem. Para tanto, define-se processo como o sequenciamento 

de ações e atividades interrelacionadas que visam produzir resultados padronizados 

(Rocha, 2015). O Guia PMBOK categoriza os elementos dos processos como entra-

das, ferramentas e técnicas e saídas. As entradas são as informações e os documen-

tos que serão utilizados para o desenvolvimento do processo. As ferramentas e técni-

cas são procedimentos ou metodologias aplicados. Saídas são os resultados gerados, 

podendo ser itens ou documentos do processo. As áreas do gerenciamento estão co-

nectadas através dessas categorias, porque um documento ou informação que é sa-

ída de um processo e está ligado a uma das áreas, pode ser a entrada de outro pro-

cesso, da mesma ou de uma diferente área do gerenciamento.  

Os processos descritos pelo Guia PMBOK não devem ser seguidos uniforme-

mente em todos os projetos sem uma adequação do proposto pelo Guia para as ca-

racterísticas de cada projeto, cabe ao gerente e à equipe de projeto definir a adequa-

ção dos processos dentro da gestão dos projetos (Project Management Institute, 

2013). Outra consideração quanto a escolha adequada dos processos é a sua sintonia 

com os chamados stakeholders (ou partes interessadas), que tem por definição "um 

indivíduo, grupo ou organização que possa afetar, ser afetado ou sentir-se afetado por 

uma decisão, atividade ou resultado de um projeto", segundo o Guia PMBOK. O Pro-

ject Management Institute (2013) define as principais partes interessadas como a 

equipe do projeto, o patrocinador, os clientes e usuários, os vendedores, os parceiros 

de negócio, os grupos organizacionais e os gerentes funcionais.  

Segundo Silva (2015), o tempo afeta o desempenho global de um projeto 

quando não administrado corretamente, interferindo diretamente nas demais áreas do 

gerenciamento. Por isso a importância de se investir em gerenciamento do tempo, 

para que a execução da obra ocorra nos prazos em que foi planejada, sem causar 

interferência nos outros aspectos do projeto. 
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2.2 GERENCIAMENTO DO TEMPO 

O gerenciamento do tempo do projeto é uma forma de tornar a produção mais 

eficiente, reduzindo os prazos das atividades sem comprometer a qualidade da en-

trega, fazendo com que a empresa se torne mais competitiva no mercado atual 

(Rocha, 2015). O Guia PMBOK divide o gerenciamento do tempo em sete processos. 

Os seis primeiros estão no grupo de planejamento e o último está no grupo de moni-

toramento e controle.  

 

2.2.1 Planejar o Gerenciamento do Cronograma 

O primeiro processo é planejar o gerenciamento do cronograma. Como o pró-

prio nome diz, está no grupo de planejamento. Neste processo são fornecidas orien-

tações e instruções de como deve ser realizada a gestão do tempo e também são 

definidos os procedimentos e a documentação necessários para o planejamento, de-

senvolvimento, gerenciamento, execução e controle do cronograma do projeto 

(Project Management Institute, 2013). 

De acordo com o Guia PMBOK, as entradas para o planejamento do gerenci-

amento do tempo são: o plano de gerenciamento do projeto, o termo de abertura, os 

fatores ambientais da empresa e os ativos de processos organizacionais. Já as ferra-

mentas e técnicas deste processo, segundo Project Management Institute (2013), são: 

opinião especializada, técnicas analíticas e reuniões. Por fim, o Guia PMBOK também 

define a saída do processo em questão, que é o plano de gerenciamento do crono-

grama. 

 

2.2.2 Definir as Atividades 

O processo de definir as atividades faz parte do grupo de planejamento. 

Consta em identificar e documentar as atividades necessárias para a entrega do pro-

jeto, formando um fundamento para estimar, programar, executar, monitorar e contro-

lar as ações divididas em pacotes de trabalhos (Project Management Institute, 2013). 

As entradas do processo, de acordo com o Guia PMBOK, são: o plano de 

gerenciamento do cronograma, linha de base do escopo, os fatores ambientais da 
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empresa e os ativos de processos organizacionais. Segundo Project Management Ins-

titute (2013), as ferramentas e técnicas são: decomposição, planejamento em ondas 

sucessivas e opinião especializada. As saídas consistem em: lista de atividades, atri-

buto das atividades e lista de marcos. 

 

2.2.3 Sequenciar as Atividades 

O processo de sequenciar as atividades está incluído no grupo de planeja-

mento. Esse é o processo no qual são identificadas e documentadas as relações entre 

as atividades definidas no processo anterior, permitindo definir uma sequência lógica 

para a realização das atividades, obtendo mais eficiência (Project Management 

Institute, 2013). 

Da mesma forma que os outros processos, Project Management Institute 

(2013) define entradas, que são: o plano de gerenciamento do cronograma, a lista de 

atividades, atributos das atividades, a lista dos marcos, especificação do escopo do 

projeto, fatores ambientais da empresa, ativos de processos organizacionais. As fer-

ramentas e técnicas definidas pelo Guia PMBOK são: método do diagrama de prece-

dência, determinação de dependência, antecipações e esperas. Por fim, as saídas 

que o Guia PMBOK define para o processo são: diagrama de rede do cronograma do 

projeto e atualizações nos documentos do projeto. 

 

2.2.4 Estimar os Recursos das Atividades 

O quarto processo faz parte do grupo de planejamento, e é o levantamento 

de todos os recursos necessários para a realização de cada atividade definida, sejam 

eles materiais, pessoas, equipamentos ou suprimentos. Também é nesse processo 

que são estimadas as quantidades e especificações necessárias de cada recurso. 

Dessa forma é possível levantar informações que permitirão estimativas de durações 

mais exatas (Project Management Institute, 2013). 

Conforme o Guia PMBOK, as entradas deste processo são: o plano de geren-

ciamento do cronograma, a lista de atividades, os atributos das atividades, o calendá-

rio dos recursos, o registro dos riscos, as estimativas de custos das atividades, os 

fatores ambientais da empresa e os ativos de processos organizacionais. As 
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ferramentas e técnicas colocadas pelo Project Management Institute (2013) são: opi-

nião especializada, análise de alternativas, dados publicados sobre estimativas, esti-

mativa "bottom-up" e software de gerenciamento de projetos. Já as saídas são defini-

das pelo Guia PMBOK como: requisitos de recursos das atividades, estrutura analítica 

de recursos e atualizações nos documentos do projeto.  

 

2.2.5 Estimar as Durações das Atividades 

O quinto processo está no grupo de planejamento, e consiste em estimar o 

tempo necessário para a realização das atividades com os recursos disponíveis 

(Project Management Institute, 2013). 

O Guia PMBOK define algumas entradas para esse processo como: o plano 

de gerenciamento do cronograma, a lista de atividades, os atributos das atividades, 

os requisitos de recursos, os calendários de recursos, a especificação do escopo do 

projeto, o registro dos riscos, a estrutura analítica dos recursos, os fatores ambientais 

da empresa e os ativos de processos organizacionais. As ferramentas e técnicas para 

esse processo de acordo com o PMBOK são: opinião especializada, estimativa aná-

loga, estimativa paramétrica, estimativa de três pontos, técnicas de tomada de deci-

sões em grupo, análise de reservas. Segundo o Project Management Institute (2013), 

as saídas que esse processo gera são: estimativas de duração das atividades e atu-

alizações nos documentos do projeto.  

 

2.2.6 Desenvolver o Cronograma 

O sexto processo do gerenciamento do tempo está no grupo de planejamento. 

Consiste em juntar as informações dos processos anteriores em um documento que 

contenha todas as datas planejadas para as atividades do projeto (Project 

Management Institute, 2013). 

As entradas desse processo, colocadas pelo PMBOK, são: plano de gerenci-

amento do cronograma, lista de atividades, atributos das atividades, diagramas de 

rede do cronograma do projeto, requisitos de recursos das atividades, calendários dos 

recursos, estimativas das durações das atividades, especificação do escopo do pro-

jeto, registros dos riscos, designações do pessoal do projeto, estrutura analítica dos 
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recursos, fatores ambientais da empresa e ativos de processos organizacionais. As 

ferramentas e técnicas colocadas pelo Project Management Institute (2013) são: aná-

lise da rede do cronograma, método do caminho crítico, método da corrente crítica, 

técnicas de otimização de recursos, técnicas de desenvolvimento de modelos, com-

pressão de cronograma e ferramenta de cronograma. O PMBOK pontua as saídas 

desse processo como: linha de base do cronograma, cronograma do projeto, dados 

do cronograma, calendários do projeto, atualizações no plano de gerenciamento do 

projeto, atualizações nos documentos do projeto. 

 

2.2.7  Controlar o Cronograma 

O último processo do gerenciamento do tempo está no grupo de monitora-

mento e controle. Este processo fornece informações que permitem ao gerente com-

parar o que está em execução com o que foi planejado. Na observação de desvios, o 

gerente pode tomar medidas preventivas e corretivas (Project Management Institute, 

2013).  

As entradas do processo, segundo o Guia PMBOK, são: o plano de gerencia-

mento do projeto, cronograma do projeto, os dados de desempenho do trabalho, o 

calendário do projeto, os dados do cronograma e os ativos de processos organizacio-

nais. De acordo com o Project Management Institute (2013), as ferramentas e técnicas 

são: análise de desempenho, software de gerenciamento de projetos, técnicas de oti-

mização de recursos, técnicas de desenvolvimento de modelos, antecipações e espe-

ras, compressão de cronograma e ferramenta de cronograma. As saídas consistem 

em: informações sobre o desempenho do trabalho, previsões de cronograma, solici-

tações de mudança, atualizações no plano de gerenciamento do projeto, atualizações 

nos documentos do projeto e atualizações nos ativos de processos organizacionais. 

 

 

2.3 PRODUTIVIDADE 

Na fase de planejamento de um projeto, estimar a duração das atividades e a 

quantidade de recursos dependem diretamente das informações de produtividade. Es-

timativas carregam consigo imprecisões, porém não quer dizer que sejam fruto da 
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adivinhação. Por isso, o dado de produtividade utilizado para a estimativa deve ser 

baseado em algo coerente com o que será executado (Mattos, 2010).  

É intuitivo pensar na produtividade de uma equipe na construção civil como 

uma relação entre informações de período trabalhado, quantidade de serviço execu-

tado e quantidade de pessoas na equipe. A Equação (1), dada por Mattos (2010), 

pode ser utilizada para o cálculo da duração ou da quantidade de recursos, conside-

rando dados de produtividade 

𝑄𝑅 =
𝑄

𝑃 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
 (1) 

, onde 𝑄𝑅 é a quantidade de recursos necessária, dada em unidades do recurso a ser 

calculado, 𝑄 é a quantidade do serviço a ser realizado, em unidades correspondentes 

ao serviço, 𝑃 é a produtividade, dada em unidades de recurso por unidades de tempo, 

𝐷 é a duração determinada para realização do serviço, dadas em unidades de tempo, 

𝐽  é a jornada de um dia de trabalho, dada em unidades de tempo.  

Com essa equação, também é possível estimar a duração em função da quan-

tidade de recurso disponível, assim como a produtividade de uma atividade realizada 

em função da duração necessária e da quantidade de recurso utilizada. Ao utilizar a 

equação com dados e informações de cada projeto, é possível estimar a duração das 

atividades ou a quantidade de recursos necessária de forma mais coerente com a 

realidade das obras. 
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3 METODOLOGIA 

Consta neste capítulo as metodologias que foram utilizadas na pesquisa para 

gerenciamento do tempo de obras residenciais de um escritório de engenharia civil. A 

pesquisa é caracterizada como aplicada, qualitativa, com aplicação para validação da 

metodologia em um escritório em um escritório de Guarapuava-PR. A metodologia foi 

dividida em quatro etapas a serem executadas em ordem e com funções complemen-

tares. 

A primeira etapa consiste em entender como o escritório está estruturado, 

quais os processos de gerenciamento que já são aplicados e quais os recursos que 

estão disponíveis para a gestão do tempo. A segunda etapa tem o objetivo de coletar 

os dados a respeito dos projetos para estruturação de informações relevantes ao ge-

renciamento do tempo. A terceira etapa é o desenvolvimento de uma metodologia de 

gerenciamento do tempo e a quarta etapa consiste na aplicação da metodologia cri-

ada. 

 

 

3.1 ESTRUTURA DO ESCRITÓRIO 

Para compreender como o escritório é estruturado e quais os processos apli-

cados foi realizada uma entrevista com o engenheiro da equipe do escritório. Nesta 

ocasião, foram coletados dados e realizadas perguntas baseadas nas teorias estuda-

das no Capítulo 2 e na dissertação escrita por Rocha (2015), que propõe diretrizes 

para pequenas empresas construtoras visando auxiliá-las no gerenciamento dos pro-

jetos.  

As questões foram elaboradas pela autora, baseando-se nos conteúdos estu-

dados, de forma a permitir o entendimento dos processos de gestão já adotados na 

empresa. No total, são 29 perguntas. O questionário segue no Apêndice A. 

As perguntas foram divididas em quatro categorias, como mostra a Tabela 1. 

A primeira categoria coletará dados para identificação da empresa, bem como suas 

características, visando compreender os fatores ambientais da empresa. As questões 

da segunda categoria têm o objetivo de entender a estrutura organizacional do escri-

tório, para tomar conhecimento das equipes atuantes, dos responsáveis por cada 
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equipe e dos recursos humanos disponíveis. As questões da terceira categoria forne-

cem informações a respeito dos procedimentos de gerenciamento do tempo que o 

escritório adota, possibilitando assim um entendimento das ferramentas já utilizadas. 

Por fim, a quarta categoria de perguntas intenta pontuar as necessidades de gerenci-

amento do escritório, com o intuito de compreender a demanda por processos geren-

ciais. 

 

Tabela 1 - Perguntas do questionário divididas em categorias. 

Categoria Questões 

Identificação da Empresa 1 a 13 

Estrutura Organizacional 14 e 15 

Procedimentos Atuais de Gerenciamento do Tempo 16 a 24 

Necessidades de Gerenciamento 25 a 29 

Fonte: A autora (2019). 

 

A partir das respostas do engenheiro proprietário do escritório, foi possível 

obter informações necessárias para execução das próximas etapas. 

 

 

3.2 DADOS DO PROJETO 

Para coletar os dados dos projetos, foi utilizada a ferramenta do Apêndice B, 

desenvolvida pela autora. As informações solicitadas pela ferramenta visam compre-

ender as características e particularidades de cada projeto, fornecendo dados e infor-

mações necessárias para o desenvolvimento da metodologia de gerenciamento do 

tempo. 

 

 

3.3 METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO DO TEMPO 

A partir das informações coletadas nas Seções 3.1 e 3.2, combinadas com o 

estudo de gerenciamento do tempo apresentado no Capítulo 2, foi possível criar pro-

cedimentos e artefatos que atendem às necessidades do escritório, utilizando os 
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recursos disponíveis. Dessa forma, tem-se a elaboração de uma metodologia para 

gestão de tempo em projetos de escritórios de pequeno porte, visando complementar 

o gerenciamento que já acontece em empresas da construção civil.  

 

 

3.4 APLICAÇÃO DA METODOLOGIA 

Depois de elaborada a metodologia de gerenciamento do tempo, esta foi apli-

cada para validação dos processos estabelecidos. Então, a dinâmica da metodologia 

aplicada foi avaliada, da mesma forma que os dados coletados foram analisados, para 

que as informações fornecidas pelos procedimentos adotados e pelas ferramentas 

desenvolvidas sejam úteis para o gerenciamento do tempo dos projetos do escritório. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Aplicou-se o questionário do Apêndice A para o engenheiro civil, membro da 

equipe técnica que executa os projetos analisados nesta pesquisa. A partir das res-

postas, foi possível entender como a empresa é estruturada e como são elaborados 

os projetos, desde a fase de iniciação até a fase de encerramento. A estrutura orga-

nizacional da empresa está representada na Figura 2. 

 

Figura 2 - Estrutura organizacional da empresa. 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

A direção é composta pelo proprietário da construtora e tem como funções a 

gestão administrativa da empresa, bem como a gestão de recursos financeiros e hu-

manos. A equipe técnica é composta por um engenheiro que é responsável por acom-

panhar o andamento das obras e por desenvolver os desenhos arquitetônicos e com-

plementares. Para exercer a segunda função, conta com a equipe de projetos, com-

posta por uma arquiteta. Por fim, a equipe de vendas é composta de um vendedor que 

é responsável por apresentar os projetos aos clientes. A equipe de obra é terceirizada. 

Sendo assim, foram considerados 4 funcionários fixos da construtora e uma equipe 

de obra com aproximadamente 50 funcionários rotativos.  

Segundo o Art. 3º da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, 

a construtora é classificada como empresa de pequeno porte, por possuir receita bruta 

anual superior a R$ 360.000,00 e inferior a R$ 4.800.000,00. 
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O questionário permitiu o conhecimento dos projetos que estavam em execu-

ção quando a pesquisa foi aplicada. Os projetos estão em vários bairros da região de 

Guarapuava.  

O escritório aplica os processos propostos pelo Guia PMBOK: Planejar o Ge-

renciamento do Cronograma, Definir as Atividades, Sequenciar as Atividades e De-

senvolver o Cronograma. O gerenciamento do tempo é feito com uso das ferramentas 

do cronograma e da Estrutura Analítica de Projeto (EAP). O monitoramento e controle 

é realizado nas visitas de fiscalização, geralmente quinzenais. O principal enfoque do 

gerenciamento de tempo para a construtora é por conta da organização financeira dos 

projetos. As parcelas são pagas quando a execução acompanha o cronograma con-

tratado. Logo, o cumprimento dos prazos estabelecidos no planejamento é essencial 

para que os recursos financeiros estejam organizados.  

Dos projetos listados, e por motivos de tempo hábil durante o presente estudo, 

foram selecionados dois que estão em andamento, em etapas diferentes. As informa-

ções dos projetos foram coletadas pela ferramenta do Apêndice B, desenvolvida pela 

autora. Uma obra foi iniciada no mês de agosto, chamada de Projeto 1, e outra em 

setembro, chamada de Projeto 2, do ano em que este trabalho foi escrito. As informa-

ções foram coletadas no mês de outubro, quando o Projeto 1 estava na fase de exe-

cução do acabamento e o Projeto 2 estava iniciando a estrutura.  

Ambos os projetos são residenciais, com clientes privados, porém com recur-

sos do programa de financiamento habitacional do Governo Federal Brasileiro. Para 

ambas as casas, o escopo contratado foi de projetos arquitetônicos e construção, até 

a finalização do acabamento, com os itens mínimos exigidos pelo projeto para a en-

trega do empreendimento. A equipe que administra a obra conta com a equipe técnica 

da construtora. A empresa não tinha uma informação formal a respeito das equipes 

de obra que atuavam em cada projeto, mas após a primeira visita nas obras, foi ob-

servado que atuavam três pessoas em ambos os projetos. O Projeto 1 possui um 

terreno de 175,00 m², com 60,00 m² de área a ser construída, sento 52,52 m² de área 

útil. O Projeto 2 tem o terreno com 390,00 m², sendo 70,00 m² a construir e 60,42 m² 

de área útil.  

A partir das informações sobre a construtora coletadas pelo questionário e 

sobre os projetos, foi possível desenvolver uma metodologia de gerenciamento do 

tempo. Essa é aplicada na fase de monitoramento e controle e coleta informações que 
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auxiliam o planejamento do cronograma de futuros projetos. A metodologia consiste 

em três etapas: mapeamento das obras, rotina de verificação e compilação dos dados.  

 

 

4.1 MAPEAMENTO DAS OBRAS 

A primeira etapa acontece após a definição dos desenhos arquitetônicos e 

complementares, com o cronograma pronto e com todos os documentos para o início 

da obra aprovados. Todos os projetos são listados em um quadro como o apresentado 

no Apêndice C, fornecendo dados a respeito de cada obra, como: o contratante do 

projeto, o status, o endereço e as datas de início e conclusão, planejadas e executa-

das, de cada obra.  

Ao listar os projetos da construtora no quadro do Apêndice C foi possível re-

lacionar as quantidades de obras em sua respectiva fase do projeto com o total de 

obras da construtora, concedendo uma visão geral das fases dos projetos. A constru-

tora classifica os projetos em três status: documentação, em andamento e concluído. 

A Tabela 2 considera a quantidade de projetos em cada status e a Figura 3 mostra as 

porcentagens de cada parcela com relação ao total de obras.  

 

Tabela 2 - Visão geral dos status dos projetos em unidades. 

Status dos projetos Quantidade (un.) 

Documentação 17 

Em andamento 25 

Concluído 21 

Não informado 5 

Total 68 

Fonte: A autora, 2019 
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Figura 3 – Porcentagens de projetos em cada status. 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

A ferramenta do Apêndice C também permitiu analisar a quantidade de obras 

em cada bairro, que ficaram divididas em três regiões da cidade, chamadas de A, B e 

C. A Figura 4 mostra como as 68 obras da construtora ficaram divididas por região, 

de acordo com o status de cada obra e a Figura 5 mostra onde estão as regiões na 

cidade de Guarapuava. 

 

Figura 4 – Quantidade de obras classificadas por status e separadas por região. 

 

Fonte: A autora (2019). 
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Figura 5 – Mapa de Guarapuava com regiões de fiscalização em destaque. 

 

Fonte: A autora, adaptado de Concidade (2019). 

 

 

4.2 ROTINA DE VERIFICAÇÃO  

A segunda etapa da metodologia consiste em desenvolver uma rotina de ve-

rificação das obras em execução. Cada região será verificada em um dia da semana, 

desenvolvendo assim uma fiscalização semanal das obras. A ferramenta que auxiliará 

nessa verificação foi chamada de Controle Gráfico e consta no Apêndice D. Esse ar-

tefato foi desenvolvido pela autora considerando a experiência de estágio em uma 

obra de grande porte, onde foi utilizada uma ferramenta similar, que serviu de funda-

mento para o documento final. O principal objetivo da ferramenta é a troca de infor-

mações entre o gerente do projeto e a equipe de obra.  

Para atender a esse objetivo, cada item da ferramenta tem seu propósito. A 

parte inferior identifica a ferramenta, contendo itens gerais para caracterizar a disci-

plina/atividade que está em verificação, as datas de início e término da atividade, a 
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semana e o mês dos quais se trata o documento, o responsável que está realizando 

a verificação e o número de pranchas necessárias para documentar o que foi verifi-

cado.  

O quadro intitulado "acompanhamento" fornecerá dados sobre o avanço físico 

da obra, para serem utilizados na medição e no cálculo de produtividade. O espaço 

vazio é para inserir a representação gráfica do projeto referente à atividade em exe-

cução. No desenho serão indicados os itens concluídos e que estão em andamento 

no ato da verificação. O item denominado "legenda" deve ser preenchido de modo a 

indicar o que é anotado no desenho técnico.  

O espaço de "observações" será preenchido pelo fiscal com informações re-

levantes ao acompanhamento do cronograma, como no caso de algum retrabalho, ou 

impedimento da equipe de trabalhar, especificando os motivos que levaram a isso. A 

parte denominada "equipe" deve ser preenchida com a quantidade de pessoas que 

trabalharam na obra no período referente à fiscalização. Esse número permitirá reali-

zar o cálculo de produtividade para cada semana. O espaço de "orientações" serve 

para comunicação do gerente com a equipe de obra, previamente preenchido com 

itens indispensáveis, sejam eles políticas da empresa, solicitações do cliente ou as-

pectos a serem verificados por órgãos responsáveis por emitir documentos de apro-

vação.  

Foram realizadas cinco visitas às obras, com intervalo de uma semana. A pri-

meira visita foi realizada apenas para registrar a fase das obras, quantificando os ser-

viços executados, completa ou parcialmente, conforme levantamentos feitos pela 

construtora. As outras quatro visitas forneceram resultados através do Controle Grá-

fico. 

Na primeira visita, realizada no dia 04 de outubro, observou-se que o Projeto 

1 já tinha os serviços preliminares e gerais executados e estava com toda estrutura, 

paredes e cobertura concluídas. As tubulações e caixas das instalações elétricas e 

telefônicas já estavam posicionadas, equivalente à 30,90 % do total da atividade. 

Parte do serviço de instalações hidráulicas estava concluído, sendo as tubulações de 

água fria e a instalação do reservatório de água, correspondendo a 77,30 % da ativi-

dade. O serviço de instalações de esgoto estava com 79,20 % concluído, que equivale 

às tubulações de PVC. O emboço interno também havia sido executado, o que equi-

vale a 170,30 m² de acordo com o quantificado pela empresa. O emboço é apenas 

parte do serviço de revestimento interno, correspondendo a 57,60 % do total da 
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atividade. O início do emboço externo coincidiu com a data da primeira visita. Os pisos 

não haviam iniciado. A equipe da obra era composta por três pessoas, um mestre e 

dois pedreiros. A Tabela 3 resume os serviços com as porcentagens correspondentes. 

 

 

Tabela 3 - Atividades concluídas até o mês de setembro no Projeto 1. 

Serviço  
Executado (%) 

AGO e SET 

Serviços preliminares e gerais 100,00 

Infraestrutura 100,00 

Supra estrutura 100,00 

Paredes e painéis 100,00 

Coberturas 100,00 

Revestimentos internos 57,60 

Instalações elétricas e telefônicas 30,90 

Instalações hidráulicas 77,30 

Instalações de esgoto e águas pluviais 79,20 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

O Projeto 2 tinha todos os serviços de serviços preliminares e gerais concluí-

dos, assim como a infraestrutura de fundação. A atividade de paredes e painéis estava 

em 58,93 %, o que corresponde a 92,00 m² de alvenaria e 7,50 m de vergas e contra-

vergas executados. A área levantada de alvenaria foi dividida em, aproximadamente, 

50,00 m² de alvenaria concluída, considerando o pé direito de 2,60 m, somados à 

42,00 m² de paredes até a altura de 1,5 m. Por fim, seis de quinze pilares já estavam 

concretados até a altura de 1,5 m, o que equivale, aproximadamente, a 0,20 m³ de 

concreto, correspondendo a 3,68 % do serviço de supra estrutura. A equipe da obra 

era composta por três pessoas, um mestre e dois pedreiros, assim como no Projeto 

1. A Tabela 4 resume os valores de serviços executados na obra. 

 

 

Tabela 4 - Atividades concluídas no mês de setembro no Projeto 2. 

Serviço  
Executado (%) 

SET 

Serviços preliminares e gerais 100,00 

Infraestrutura 100,00 

Supra estrutura 3,68 

Paredes e painéis 58,93 

Fonte: A autora (2019). 
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Na segunda visita, o Projeto 1 tinha avançado no emboço externo, com 33,21 

m² concluídos. Uma observação adicionada foi a necessidade da montagem de an-

daime para executar o emboço externo de uma das fachadas. A equipe da primeira 

visita foi mantida.  

Na obra do Projeto 2, havia 43,00 m² de alvenaria executados. Os pilares es-

tavam todos concretados até a altura de 1,50 m correspondendo a um volume de 0,51 

m³ de concreto. Foi considerado a execução de fôrma de 9 pilares até a altura de 2,60 

m. Havia uma orientação de agendamento de concretagem para a semana seguinte. 

A equipe da visita anterior foi mantida.  

A segunda visita foi considerada a primeira verificação de serviço utilizando a 

ferramenta do Controle Gráfico. A semana entre a primeira e a segunda visitas foi 

classificada como A. O Quadro 1 e o Quadro 2 mostram como o item "acompanha-

mento" foi preenchido com os dados da verificação do Projeto 1 e 2, respectivamente. 

 

Quadro 1 – Acompanhamento de produtividade do Projeto 1 na semana A. 

ITEM 
SEM. A SEM. B SEM. C SEM. D QUANTITATIVO 

30/09 – 04/10    ∑ TOTAL % 

Emboço externo (m²) 33,21    33,21 115,52 28,75 

Fonte: A autora (2019). 

 

Quadro 2 – Acompanhamento de produtividade do Projeto 2 na semana A. 

ITEM 
SEM. A SEM. B SEM. C SEM. D QUANTITATIVO 

30/09 – 04/10    ∑ TOTAL % 

Paredes (m²) 43,00       43,00 170,85 25,17 

Vergas (m) 17,50       17,50 25 70,00 

Fôrmas pilares (un.) 9       9 15 60,00 

Fonte: A autora (2019). 

 

A terceira visita foi a segunda verificação. O Projeto 1 estava com os 115,52 

m² do emboço externo concluídos, com início dos contrapisos para o dia seguinte. A 

equipe de obra se manteve em três pessoas. O Projeto 2 estava com as fôrmas de 

todos os pilares e das vigas de cobertura executadas, assim como o escoramento e 

fôrmas das lajes. As armaduras estavam posicionadas para a concretagem que acon-

teceria no dia seguinte. A passagem de tubulação e posicionamento de caixas da rede 

elétrica nas lajes também foi concluída nessa semana, porém foi registrado como 
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observação por falta de levantamento quantitativo e detalhes nos desenhos técnicos. 

A equipe era de um mestre e quatro pedreiros. A semana entre a segunda e a terceira 

visitas foi classificada como B. O Quadro 3 e o Quadro 4 mostram como o item "acom-

panhamento" foi preenchido com os dados da verificação do Projeto 1 e 2, respecti-

vamente. 

 

Quadro 3 – Acompanhamento de produtividade do Projeto 1 na semana B. 

ITEM 
SEM. A SEM. B SEM. C SEM. D QUANTITATIVO 

30/09 – 04/10 07/10 – 11/10   ∑ TOTAL % 

Emboço externo (m²) 33,21 82,31   115,52 115,52 100,00 

Fonte: A autora (2019). 

 

Quadro 4 – Acompanhamento de produtividade do Projeto 2 na semana B. 

ITEM 
SEM. A SEM. B SEM. C SEM. D QUANTITATIVO 

30/09 – 04/10 07/10 – 11/10   ∑ TOTAL % 

Paredes (m²) 43,00 ---     43,00 170,85 25,17 

Vergas (m) 17,50 ---     17,50 25 70,00 

Fôrmas pilares (un.) 9 6      15 15 100,00 

Fôrmas vigas (un.) --- 7   7 7 100,00 

Fôrma lajes (m²) --- 100,00   100,00 100,00 100,00 

Fonte: A autora (2019). 

 

Na quarta visita às obras, sendo a terceira verificação e classificada como 

semana C, o Projeto 1 já tinha todos os 52,52 m² de contrapiso interno executados e 

mais 22,89 m² de calçada externa concretados. A equipe da obra foi mantida em três 

pessoas. No Projeto 2, a obra já estava com a laje e as vigas de cobertura concreta-

das, com a alvenaria da platibanda e da caixa d'água em andamento. A equipe de 

obra voltou para a quantidade inicial de três pessoas. O Quadro 5 e o Quadro 6 mos-

tram como o item "acompanhamento" foi preenchido com os dados da verificação do 

Projeto 1 e 2, respectivamente. 

 

Quadro 5 – Acompanhamento de produtividade do Projeto 1 na semana C. 

ITEM 
SEM. A SEM. B SEM. C SEM. D QUANTITATIVO 

07/10-11/10 14/10-18/10 21/10-25/10  ∑ TOTAL % 

Emboço externo (m²) 33,21 82,31 ---  115,52 115,52 100,00 

Contrapiso (m²) --- --- 52,52  52,52 52,52 100,00 

Calçada (m²) --- --- 22,89  22,89 36,39 62,90 

Fonte: A autora (2019). 
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Quadro 6 – Acompanhamento de produtividade do Projeto 2 na semana C. 

ITEM 
SEM. A SEM. B SEM. C SEM. D QUANTITATIVO 

07/10-11/10 14/10-18/10 21/10-25/10  ∑ TOTAL % 

Paredes (m²) 43,00 ---  14,74   57,74 170,85 33,80 

Vergas (m) 17,50 --- ---   17,50 25 70,00 

Fôrmas pilares (un.) 9 6  ---   15 15 100,00 

Fôrmas vigas (un.) --- 7 ---  7 7 100,00 

Fôrma lajes (m²) --- 100,00 ---  100,00 100,00 100,00 

Concretagem (m³) --- --- 4,04  4,04 4,24 95,28 

Fonte: A autora (2019). 

 

A quinta e última visita foi a quarta verificação, fechando um mês. A semana 

ficou classificada como D. Nessa verificação, foi observado que a obra do Projeto 1 

estava fechada. Essa observação foi comunicada ao gerente, que ficou ciente da pa-

ralisação naquele momento. Em conversa com o diretor, o gerente foi informado que 

houve um atraso na liberação da parcela daquele mês por conta de problemas com a 

documentação. Então a obra do Projeto 1 foi paralisada temporariamente após a con-

clusão dos contrapisos e calçada que havia acontecido na semana anterior. O gerente 

ficou responsável por reprogramar o cronograma por conta da paralisação.  

A obra do Projeto 2 estava com os 36,85 m² de platibanda concluídos, com 

início da cobertura, o que já iniciava outra disciplina. A supra estrutura e as paredes 

foram dadas como concluídas no mês em questão. A equipe era de três funcionários, 

e a chuva que havia caído no sábado e no domingo daquela semana não prejudicou 

os serviços executados, item que foi registrado nas observações. O Quadro 7 e o 

Quadro 8 mostram os dados coletados de cada projeto na parte de acompanhamento 

para a última semana de verificação. 

 

Quadro 7 – Acompanhamento de produtividade do Projeto 1 na semana D. 

ITEM 
SEM. A SEM. B SEM. C SEM. D QUANTITATIVO 

07/10-11/10 14/10-18/10 21/10-25/10 28/10-01/11 ∑ TOTAL % 

Emboço externo (m²) 33,21 82,31 --- --- 115,52 115,52 100,00 

Contrapiso (m²) --- --- 52,52 Paralisação 52,52 52,52 100,00 

Calçada (m²) --- --- 22,89 Paralisação 22,89 36,39 62,90 

Fonte: A autora (2019). 
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Quadro 8 – Acompanhamento de produtividade do Projeto 2 na semana D. 

ITEM 
SEM. A SEM. B SEM. C SEM. D QUANTITATIVO 

07/10-11/10 14/10-18/10 21/10-25/10 28/10-01/11 ∑ TOTAL % 

Paredes (m²) 43,00 ---  14,74  22,11 79,85 170,85 46,74 

Vergas (m) 17,50 --- --- --- 17,50 25 70,00 

Fôrmas pilares (un.) 9 6  --- --- 15 15 100,00 

Fôrmas vigas (un.) --- 7 --- --- 7 7 100,00 

Fôrma lajes (m²) --- 100,00 --- --- 100,00 100,00 100,00 

Concretagem (m³) --- --- 4,04 --- 4,04 4,24 95,28 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

4.3 COMPILAÇÃO DOS DADOS 

A terceira etapa da metodologia consta na compilação de dados coletados 

durante a rotina de verificação. Essa etapa deve ser realizada semanalmente, para 

interpretação dos dados que o Controle Gráfico gera. O objetivo dessa etapa é a in-

terpretação dos dados em comparação com o cronograma planejado. Com o acom-

panhamento semanal, é possível observar se a produtividade da equipe de obra aten-

derá aos prazos estipulados para o mês. Caso isso não aconteça, o gerente verifica a 

necessidade em tempo hábil de tomar providências e propor alternativas para aumen-

tar a produtividade e manter a obra dentro do planejado.  

Os dados do Quadro 7 e do Quadro 8, juntamente com as informações a res-

peito das equipes descritas, é possível calcular a produtividade das equipes que tra-

balhavam nas obras em cada semana. Para encontrar a produtividade, basta isolar a 

variável P na Equação (1), resultando na Equação (2) 

𝑃 =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
 (2) 

Durante as semanas A e B do Projeto 1 foi realizado o serviço de emboço 

externo, como mostra a Quadro 7. Substituindo os valores na Equação (2), sabendo 

que a jornada de trabalho era de oito horas, durante os cinco dias úteis da semana, 

tem-se a produtividade da equipe nas duas semanas, dadas por P1,semA,emboço e 

P1,semB,emboço como mostrado pelas Equações (3) e (4). 

𝑃1,semA,emboço =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

33,21 m²

3 ⋅ 5 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,28 m2/h (3) 
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𝑃1,semB,emboço =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

82,31 m²

3 ⋅ 5 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,69 m2/h (4) 

Observa-se um aumento da taxa de produtividade, mesmo com a mesma 

quantidade de recursos humanos, sendo que na semana A a taxa de produtividade foi 

de 0,28 m² de emboço externo por hora trabalhada, e na semana B foi de 0,69 m² de 

emboço externo por hora trabalhada. Esse fator é justificado pela observação já citada 

de que na semana A foi necessário montar um andaime para execução do emboço, 

serviço que consumiu tempo da equipe. Na semana C, o serviço realizado foi a con-

cretagem do contrapiso, tanto das partes internas como das calçadas externas. Subs-

tituindo os valores do Quadro 7 na Equação (2), tem-se 

𝑃1,semC,contrapiso =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

(52,52 + 22,89) m²

3 ⋅ 5 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,63 m²/h (5) 

Nesse caso, é importante ressaltar que o concreto utilizado foi produzido in 

loco, fator relevante para a comparação de taxas de produtividade. Como registrado, 

houve uma paralisação do Projeto 1 na semana D, faltando a concretagem do contra-

piso da garagem. Caso a taxa de produtividade seja utilizada para a reprogramação 

do cronograma por conta da paralisação, deve ser levado em conta que o concreto foi 

produzido in loco. Caso a gerência opte por utilizar concreto usinado no contrapiso da 

garagem, foi observado que seria necessário analisar outra taxa de produtividade para 

utilização de concreto usinado.  

As análises de produtividade do Projeto 2 foram feitas substituindo os dados 

de cada semana do Quadro 8 na Equação (2), permitindo encontrar os valores de 

P2,semA, referente ao serviço de alvenaria, vergas e fôrmas de pilares, considerando 

que em três dias foram levantadas as paredes, em um dia foram feitas as vergas e 

em um dia foram montadas as fôrmas dos pilares, por uma equipe de três pessoas, 

com a mesma jornada de trabalho do Projeto 1, de oito horas. 

𝑃2,semA,alvenaria =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

43,00 m²

3 ⋅ 3 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,59 m²/h (6) 

𝑃2,semA,verga =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

17,50 m

3 ⋅ 1 dia ⋅ 8 h/dia
= 0,72 m/h (7) 

𝑃2,semA,pilar =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

9 pilares

3 ⋅ 1 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,37 pilar/h (8) 

Para a semana B, os serviços executados foram de fôrmas de pilares, vigas 

e lajes, considerando o escoramento. A fôrma dos pilares foi feita em metade de um 
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dia, das vigas em um dia e meio, e das lajes em três dias, com a equipe composta por 

de cinco pessoas.  

𝑃2,semB,pilar =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

6 pilares

3 ⋅ 0,5 dia ⋅ 8 h/dia
= 0,50 pilar/h (9) 

𝑃2,semB,viga =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

7 vigas

3 ⋅ 1,5 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,19 viga/h (10) 

𝑃2,semB,laje =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

100 m²

3 ⋅ 3 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,83 m²/h (11) 

Na semana C, em um dia foi realizada a concretagem com a equipe de pes-

soas. Os dias para a cura do concreto coincidiram com dias não trabalhados. O serviço 

de alvenaria foi realizado em quatro dias, já com a equipe de três pessoas. 

𝑃2,semC,concretagem =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

4,24 m³

3 ⋅ 1 dia ⋅ 8 h/dia
= 0,18 m3/h (12) 

𝑃2,semC,alvenaria =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

14,74 m²

3 ⋅ 4 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,15 m²/h (13) 

Ao comparar a taxa de produtividade da alvenaria da semana A com a semana 

C, pode-se observar uma redução do valor, apesar de ser o mesmo número de pes-

soas trabalhando. Isso se justifica por conta da altura em que o serviço foi realizado 

ser diferente. Na semana A, as paredes foram levantadas no térreo, enquanto na se-

mana C a atividade foi realizada na platibanda. Como na obra não havia nenhum ele-

vador mecânico e o processo de levar o material até a laje da cobertura era manual, 

isso reduziu a produtividade da equipe.  

Na semana D foi realizado apenas a atividade de alvenaria. Com duração de 

cinco dias e a equipe de três pessoas, foi possível observar que a taxa de produtivi-

dade se manteve próxima da taxa calculada na semana C. 

𝑃2,semD,alvenaria =
𝑄

𝑄𝑅 ⋅ 𝐷 ⋅ 𝐽
=

22,11 m²

3 ⋅ 5 dias ⋅ 8 h/dia
= 0,18 m2/h (14) 

Para o gerente, a informação da taxa de produtividade é relevante por permitir 

a análise de produtividade das equipes, tanto para o projeto em andamento como para 

projetos futuros. Para o projeto em andamento, torna-se possível calcular o quanto 

será realizado de certo serviço nas semanas seguintes considerando a produtividade 

da semana analisada, permitindo ao gerente estimar se os recursos disponíveis são 

suficientes para cumprir os prazos estipulados no cronograma. Para projetos futuros, 

as informações de produtividade podem auxiliar na elaboração dos cronogramas, pois 

os dados coletados podem ser armazenados como histórico, servindo de base para 
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os estimativa dos recursos e das durações das atividades, fornecendo cronogramas 

mais compatíveis com a realidade das equipes que trabalham nas obras e adotando 

os dois processos do Guia PMBOK no gerenciamento do tempo dos projetos.  

A metodologia possibilita também uma análise mensal dos projetos. Para isso, 

é necessário comparar o cronograma planejado da construtora com os dados de avan-

ços coletados dos serviços executados. Os Projetos 1 e 2 foram divididos em 18 ser-

viços, cada qual com seu peso, que corresponde à porcentagem do valor total do 

serviço em relação ao valor total do projeto. A Tabela 5 e a Tabela 6 mostram os 

serviços considerados pela empresa para execução da obra com os pesos de cada 

atividade.  

 

 

Tabela 5 - Pesos correspondentes a cada serviço para o Projeto 1. 

Serviço Peso (%) 

Serviços preliminares e gerais 2,73 

Infraestrutura 7,02 

Supra estrutura 16,99 

Paredes e painéis 8,56 

Esquadrias 5,24 

Vidros e plásticos 1,52 

Coberturas 7,23 

Impermeabilizações 0,02 

Revestimentos internos 7,11 

Forros 2,16 

Revestimentos externos 4,31 

Pintura 6,22 

Pisos 11,31 

Acabamentos 1,13 

Instalações elétricas e telefônicas 4,42 

Instalações hidráulicas 4,10 

Instalações de esgoto e águas pluviais 4,41 

Louças e metais 4,97 

Complementos 0,55 

Total 100,00 

Fonte: A autora (2019). 
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Tabela 6 - Pesos correspondentes a cada serviço para o Projeto 2. 

Serviço Peso (%) 

Serviços preliminares e gerais 2,65 

Infraestrutura 6,25 

Supra estrutura 14,01 

Paredes e painéis 8,70 

Esquadrias 8,96 

Vidros e plásticos 1,63 

Coberturas 7,99 

Impermeabilizações 0,03 

Revestimentos internos 7,81 

Forros 1,92 

Revestimentos externos 3,94 

Pintura 6,20 

Pisos 11,30 

Acabamentos 1,36 

Instalações elétricas e telefônicas 4,41 

Instalações hidráulicas 3,72 

Instalações de esgoto e águas pluviais 4,25 

Louças e metais 4,33 

Complementos 0,53 

Total 100,00 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

De acordo com o cronograma montado pela construtora para o Projeto 1, es-

tavam previstos 41,65 % de avanço acumulado para o segundo mês de obra, consi-

derando todos os serviços. Na primeira visita, ao quantificar os serviços concluídos 

registrados na Tabela 3, observou-se que a obra estava adiantada em 13,00 %, dando 

ao Projeto 1 um avanço acumulado de 54,65 % para os dois primeiros meses. A Ta-

bela 7 mostra as porcentagens de avanços previstos e executados para cada serviço 

até o segundo mês de obra, permitindo a comparação entre o que estava planejado 

com o que foi realizado. Os totais correspondem à soma dos valores de avanços le-

vando em conta o peso de cada atividade, listados na Tabela 5.  
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Tabela 7 - Avanços previstos e executados do Projeto 1 considerando os dois primeiros meses 

de obra, agosto e setembro. 

Serviço 
Avanço acumulado 

previsto (%) 
AGO e SET 

Avanço acumulado 
executado (%) 

AGO e SET 

Serviços preliminares e gerais 100,00 100,00 

Infraestrutura 100,00 100,00 

Supra estrutura 100,00 100,00 

Paredes e painéis 90,00 100,00 

Esquadrias 0,00 0,00 

Vidros e plásticos 0,00 0,00 

Coberturas 50,00 100,00 

Impermeabilizações 80,00 0,00 

Revestimentos internos 20,00 57,60 

Forros 0,00 0,00 

Revestimentos externos 20,00 0,00 

Pintura 0,00 0,00 

Pisos 0,00 0,00 

Acabamentos 0,00 0,00 

Instalações elétricas e telefônicas 20,00 30,90 

Instalações hidráulicas 10,00 77,30 

Instalações de esgoto e águas pluviais 0,00 79,20 

Louças e metais 0,00 0,00 

Complementos 0,00 0,00 

Total (∑ % avanço ∙ peso) 41,65% 54,65% 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

Da mesma forma que para os meses anteriores, foram estudados os avanços 

previstos e executados do mês de outubro. Para os avanços previstos, foram consi-

derados os valores de cronograma e considerando os pesos de cada atividade, o 

avanço total previsto para o mês de outubro foi de 21,55 %. Para os avanços execu-

tados, foram considerados os valores do Quadro 7. O emboço externo concluído cor-

responde a 64,40 % do serviço de revestimentos externos, enquanto os 75,41 m² de 

contrapiso concluídos, equivalente à soma do contrapiso interno com a calçada, cor-

responde a 12,14 % do serviço de pisos. Considerando os pesos de cada atividade, o 

avanço total executado no mês de outubro foi de 4,15 %. A Tabela 8 traz os valores 

de avanços previsto e executado, assim como os totais levando em consideração o 

peso de cada atividade.  
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Tabela 8 - Avanços previstos e executados do Projeto 1 para o mês de verificação, outubro. 

Serviço 
Avanço previsto (%) 

OUT 
Avanço executado (%) 

OUT 

Serviços preliminares e gerais 0,00 0,00 

Infraestrutura 0,00 0,00 

Supra estrutura 0,00 0,00 

Paredes e painéis 10,00 0,00 

Esquadrias 0,00 0,00 

Vidros e plásticos 80,00 0,00 

Coberturas 50,00 0,00 

Impermeabilizações 20,00 0,00 

Revestimentos internos 40,00 0,00 

Forros 20,00 0,00 

Revestimentos externos 80,00 64,40 

Pintura 50,00 0,00 

Pisos 0,00 12,14 

Acabamentos 0,00 0,00 

Instalações elétricas e telefônicas 40,00 0,00 

Instalações hidráulicas 50,00 0,00 

Instalações de esgoto e águas pluviais 50,00 0,00 

Louças e metais 0,00 0,00 

Complementos 0,00 0,00 

Total (∑ % avanço ∙ peso) 21,55% 4,15% 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

Analisando as porcentagens correspondentes aos totais de avanços, é possí-

vel observar que o executado foi consideravelmente menor que o previsto. Porém, 

deve-se lembrar que o Projeto 1 teve uma paralisação na última semana do mês de 

outubro e estava adiantada em 13,00 % até o mês de setembro. Levando em consi-

deração os valores acumulados nos meses anteriores, conclui-se que o Projeto 1 de-

veria estar com 63,20 % de serviços realizados. Ao somar os avanços executados, 

observa-se que a obra está com um avanço de 58,80 %, resultando em um atraso de 

4,40 %. A Tabela 9 mostra os valores de avanços previsto e executado, considerando 

os três meses de obra. O gráfico de barras da Figura 6 aponta o atraso do Projeto 1.  
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Tabela 9 - Avanços previstos e executados do Projeto 1 para os três meses de obra. 

Serviço Avanço previsto (%) Avanço executado (%) 

Serviços preliminares e gerais 100,00 100,00 

Infraestrutura 100,00 100,00 

Supra estrutura 100,00 100,00 

Paredes e painéis 100,00 100,00 

Esquadrias 0,00 0,00 

Vidros e plásticos 80,00 0,00 

Coberturas 100,00 100,00 

Impermeabilizações 100,00 0,00 

Revestimentos internos 60,00 57,60 

Forros 20,00 0,00 

Revestimentos externos 100,00 64,40 

Pintura 50,00 0,00 

Pisos 0,00 12,14 

Acabamentos 0,00 0,00 

Instalações elétricas e telefônicas 60,00 30,90 

Instalações hidráulicas 60,00 77,30 

Instalações de esgoto e águas pluviais 50,00 79,20 

Louças e metais 0,00 0,00 

Complementos 0,00 0,00 

Total (∑ % avanço ∙ peso) 63,20% 58,80% 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

Figura 6 - Comparação de avanços previsto e executado do Projeto 1. 

 

Fonte: A autora (2019). 
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Da mesma forma que para o status geral da obra, também é possível analisar 

os avanços de cada serviço. A Figura 7 mostra os avanços previstos e realizados para 

cada serviço, permitindo assim a análise de quais atividades estão adiantadas e quais 

estão atrasadas. 

 

Figura 7 - Comparação de avanços previstos e executados de cada serviço do Projeto 1. 

Fonte: A autora (2019). 

 

Assim como para o Projeto 1, foram considerados os avanços previstos pelo 

cronograma da construtora para o Projeto 2. Observou-se que a obra estava atrasada 

em 2,58 %, pois o avanço previsto pelo cronograma da empresa era de 17,13 % para 

o primeiro mês, e o executado foi de 14,55 %. Este último foi dado pelos serviços 

avaliados na primeira visita à obra, registrados na Tabela 4. Os avanços previstos e 

executados de cada serviço, bem como os totais levando em consideração os pesos 

da Tabela 6, estão registrados na Tabela 10.  
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Tabela 10 - Avanços previstos e executados do Projeto 2 considerando o primeiro mês de 

obra, setembro. 

Serviço 
Avanço acumulado 

previsto (%) 
SET 

Avanço acumulado 
executado (%) 

SET 

Serviços preliminares e gerais 100,00 100,00 

Infraestrutura 100,00 100,00 

Supra estrutura 40,00 3,68 

Paredes e painéis 30,00 58,93 

Esquadrias 0,00 0,00 

Vidros e plásticos 0,00 0,00 

Coberturas 0,00 0,00 

Impermeabilizações 40,00 0,00 

Revestimentos internos 0,00 0,00 

Forros 0,00 0,00 

Revestimentos externos 0,00 0,00 

Pintura 0,00 0,00 

Pisos 0,00 0,00 

Acabamentos 0,00 0,00 

Instalações elétricas e telefônicas 0,00 0,00 

Instalações hidráulicas 0,00 0,00 

Instalações de esgoto e águas pluviais 0,00 0,00 

Louças e metais 0,00 0,00 

Complementos 0,00 0,00 

Total (∑ % avanço ∙ peso) 17,13% 14,55% 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

Após as visitas realizadas no mês de outubro, foi possível analisar os avanços 

previsto e executado. Os valores previstos foram retirados do cronograma da em-

presa, resultando num avanço de 22,48 % ao considerar os pesos de cada atividade. 

O avanço executado no mês das visitas resultou numa porcentagem de 17,71 %, le-

vando em consideração os pesos de cada atividade e os dados registrados no Quadro 

8. As paredes e as vergas e contravergas fazem parte do serviço de paredes e painéis, 

correspondendo a parcelas de 86,90 % para a alvenaria e 13,10 % para as vergas. 

As tubulações e caixas da rede elétrica instaladas na laje correspondem à 14,50 % do 

serviço de instalações elétricas e telefônicas. A Tabela 11 traz os valores de previstos 

e realizados para cada serviço, bem como o total que leva em conta os pesos corres-

pondentes a cada atividade. 
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Tabela 11 - Avanços previstos e executados do Projeto 2 para o mês de verificação, outubro. 

Serviço 
Avanço previsto (%) 

OUT 
Avanço executado (%) 

OUT 

Serviços preliminares e gerais 0,00 0,00 

Infraestrutura 0,00 0,00 

Supra estrutura 60,00 96,32 

Paredes e painéis 70,00 41,07 

Esquadrias 0,00 0,00 

Vidros e plásticos 0,00 0,00 

Coberturas 50,00 0,00 

Impermeabilizações 40,00 0,00 

Revestimentos internos 20,00 0,00 

Forros 0,00 0,00 

Revestimentos externos 20,00 0,00 

Pintura 0,00 0,00 

Pisos 0,00 0,00 

Acabamentos 0,00 0,00 

Instalações elétricas e telefônicas 20,00 14,50 

Instalações hidráulicas 20,00 0,00 

Instalações de esgoto e águas pluviais 0,00 0,00 

Louças e metais 0,00 0,00 

Complementos 0,00 0,00 

Total (∑ % avanço ∙ peso) 22,48% 17,71% 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

Ao analisar os avanços totais, nota-se que o executado foi menor que o pre-

visto para outubro, assim como no mês anterior. Somando os avanços de setembro 

com os valores de outubro, observa-se que a obra está atrasada. O total acumulado 

previsto era de 39,62 %, sendo que o total acumulado executado foi de 32,26 %, re-

sultando em um atraso de 7,36 %. Ao analisar o andamento da obra, não teria justifi-

cativa para o atraso, pelos registros não houve nenhum imprevisto. A Tabela 12 mos-

tra os valores de cada serviço e o total de avanços da obra, considerando os pesos 

de cada atividade. A Figura 8 é uma representação gráfica dos resultados citados.  
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Tabela 12 - Avanços previstos e executados do Projeto 1 para os dois meses de obra. 

Serviço Avanço previsto (%) Avanço executado (%) 

Serviços preliminares e gerais 100,00 100,00 

Infraestrutura 100,00 100,00 

Supra estrutura 100,00 100,00 

Paredes e painéis 100,00 100,00 

Esquadrias 0,00 0,00 

Vidros e plásticos 0,00 0,00 

Coberturas 50,00 0,00 

Impermeabilizações 80,00 0,00 

Revestimentos internos 20,00 0,00 

Forros 0,00 0,00 

Revestimentos externos 20,00 0,00 

Pintura 0,00 0,00 

Pisos 0,00 0,00 

Acabamentos 0,00 0,00 

Instalações elétricas e telefônicas 20,00 14,50 

Instalações hidráulicas 20,00 0,00 

Instalações de esgoto e águas pluviais 0,00 0,00 

Louças e metais 0,00 0,00 

Complementos 0,00 0,00 

Total (∑ % avanço ∙ peso) 39,62% 32,26% 

Fonte: A autora (2019). 

 

 

Figura 8 - Comparação de avanços previsto e executado do Projeto 2. 

 

Fonte: A autora (2019). 
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Por fim, assim como feito para o Projeto 1, também é possível analisar os 

avanços de cada atividade. A Figura 9 traz uma representação gráfica das porcenta-

gens de cada serviço, permitindo assim um comparativo entre previsto e realizado. 

 

Figura 9 - Comparação de avanços previstos e executados de cada serviço do Projeto 2. 

Fonte: A autora (2019). 

 

Ambos os projetos tiveram atrasos. A metodologia criada permitiu a coleta de 

dados para identificar o atraso das obras, bem como o registro de informações que 

mostram se o atraso foi justificado ou não. As informações de produtividade calcula-

das a partir dos dados permitem ao gerente dos projetos reprogramar o cronograma 

baseado em valores coerentes com a realidade das equipes. 
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5 CONCLUSÃO 

O gerenciamento de projetos é necessário para gestão dos vários aspectos 

que envolvem uma obra. A organização das informações deve ser realizada, princi-

palmente quando se trata de vários projetos acontecendo simultaneamente. É neces-

sário ter controle sobre as fases e etapas de cada projeto, para atender às demandas 

e cumprir os prazos. Na empresa estudada, as parcelas referentes às atividades rea-

lizadas eram recebidas apenas quando os prazos do cronograma contratado eram 

cumpridos. Para permitir a organização financeira do escritório, é necessário que os 

prazos planejados sejam cumpridos, para que os pagamentos aconteçam. A metodo-

logia criada mostrou-se viável considerando os recursos que o escritório estudado 

possui e, quando aplicada, resultou em informações para a comparação do que está 

sendo executado com o cronograma planejado, permitindo ao gerente administrar o 

tempo dos projetos. Com a metodologia desenvolvida foi possível ter análises sema-

nais sobre a situação dos empreendimentos, possibilitando ao gerente tomar decisões 

corretivas ou preventivas conforme o que é observado em cada análise. 

A metodologia também permite ter registros do histórico de cada projeto. No 

caso da necessidade de uma reprogramação de cronograma, é possível saber exata-

mente em que ponto a obra se encontra para partir com o novo planejamento. À longo 

prazo, a ferramenta auxiliará com dados mais precisos de produtividade das equipes, 

auxiliando na execução de cronogramas mais coerentes com a realidade das equipes 

contratadas pela empresa. O fluxo de informações entre o gerente e a equipe da obra 

também se torna possível, pois a ferramenta permite orientações do gerente e obser-

vações da equipe, fazendo com que as demandas de ambas as partes sejam atendi-

das. 

Em outros aspectos do gerenciamento a metodologia também se mostrou útil, 

como na gestão da qualidade e do custo. Da qualidade por propor uma visita semanal 

às obras, o que permite ao gerente de projetos acompanhar os serviços e verificar se 

a equipe de obra está realizando as atividades de acordo com os itens de qualidade 

necessários. De custos por propor uma verificação da produtividade que pode ser 

usada para conferir se a equipe vai ou não cumprir determinado serviço no prazo, o 

que pode gerar custos adicionais ou lucros. Isso afeta o gerenciamento dos custos, 

pois permite ao gerente avaliar previamente se é necessário tomar providências para 

atender aos prazos determinados para o recebimento das parcelas.  
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Pode-se concluir que a metodologia aplicada atende às demandas do escritó-

rio de pequeno porte, utilizando recursos disponíveis e resulta na análise de informa-

ções que permitem o gerenciamento do tempo dos projetos. Para pesquisas futuras, 

poderia ser estudada a aplicação da metodologia desenvolvida em todos os projetos 

de uma pequena ou média empresa, abrangendo todas as etapas das obras, bem 

como em outras empresas de pequeno porte, tendo dados comparativos para aprimo-

ramento da metodologia. Outra possibilidade seria a automatização do processo, pos-

sibilitando acesso à ferramenta por um dispositivo móvel, agilizando a obtenção de 

resultados.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 
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APÊNDICE B – DADOS DO PROJETO 
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APÊNDICE C – LISTA DE PROJETOS 
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INFORMAÇÕES GERAIS ENDEREÇO DADOS DA OBRA 

Nº CONTRATANTE STATUS RUA, Nº QUADRA LOTE CEP BAIRRO CIDADE 
ÁREA 
(m²) 

I-PLAN I-REAL C-PLAN C-REAL 
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APÊNDICE D – CONTROLE GRÁFICO 
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